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1 INTRODUÇÃO 

 
A heterogeneidade das características físicas, químicas e biológicas do solo 

em uma área de fruticultura pode ser grande devido às condições criadas pela 
cultura e seu manejo. Nesse sentido, Lima et al. (2004) verificaram heterogeneidade 
de compactação em uma área de pomar de laranja, aumentando no seguinte 
sentido: linha de plantio, entre rodado, rodado das máquinas e projeção da copa das 
plantas. Da mesma forma, Gontijo et al. (2008) observaram maior compactação na 
linha de tráfego em relação à projeção da saia em cafeeiro, bem como maior volume 
de água disponível na projeção da saia em relação à linha de tráfego. Diferente das 
culturas anuais, onde o solo pode ser revolvido anualmente para rompimento de 
camadas compactadas, nas frutíferas isso não é possível, pois as plantas e suas 
raízes permanecem na área por mais tempo, sendo que o rompimento mecânico da 
camada compactada pode haver danos nas raízes no solo, comprometendo a 
absorção de água e nutrientes e seu desenvolvimento, refletindo em redução da 
produção. 

Os objetivos deste trabalho foram avaliar a variação do grau de compactação 
em um Argissolo com pomar de pessegueiro em função da posição de amostragem 
e irrigação localizada, e a sua relação com algumas variáveis físicas do solo. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
O presente trabalho foi realizado em um pomar de pessegueiro, cultivar Maciel, 

de três anos de idade, na Embrapa Clima Temperado, localizada no município de 
Pelotas, Rio Grande do Sul, com altitude média de 60 m. O clima segundo a 
classificação Köppen é "Cfa", temperado úmido, com verões quentes. A região 
possui temperatura e precipitação média anual de, respectivamente, 17,9 oC e 
1500mm, e umidade relativa média do ar de 78,8% (EMBRAPA, 2007). 

O solo da área foi classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo eutrófico 
abrúptico (Santos et al., 2006). A área experimental possui relevo plano com 
cobertura vegetal predominante de Paspalum notatum Flügge, a qual vem sendo 
mantida com o porte baixo, aproximadamente entre 0,05m e 0,10m.  

O delineamento experimental foi blocos ao acaso, com quatro blocos. Foram 
avaliados os efeitos dos seguintes fatores: (i) irrigação: irrigado e não irrigado; (ii) 
posição de amostragem: rodado, entre linha, linha e copa; (iii) camada do solo: 0,00 
a 0,05 m e 0,10 a 0,15 m. 



 

 

Nas plantas de pêssego irrigadas durante todo o ciclo (da brotação até a queda 
das folhas), o sistema de irrigação foi constituído por uma linha individual de 
gotejadores, tendo 10 gotejadores entre as plantas com vazão individual de 0,9 L h-1. 
A irrigação foi realizada diariamente, ao final da tarde, durante um período de uma 
hora, de setembro de 2008 até abril de 2010. 

As coletas de solo foram realizadas em dezembro de 2010 para determinação 
de algumas características do solo, utilizando cilindros de 0,047 m de diâmetro e 
0,030 m de altura. Os pontos de amostragem de solo foram localizados no rodado 
das máquinas, na linha de plantio (distante 1 m do tronco), na entrelinha de plantio e 
abaixo da copa (distante 0,15 m do tronco) do pessegueiro, nas camadas de 0,00 a 
0,05 m e 0,10 a 0,15 m. 

Amostras de solo com estrutura não preservada foram coletadas para análise 
granulométrica, realizada pelo método da pipeta (EMBRAPA, 1997). A dispersão das 
amostras de solo foi realizada por agitador horizontal com 120 rpm durante 4 horas, 
utilizando vidros de 100 mL contendo 20 g de solo, 10 mL de NaOH 6% (dispersante 
químico), 50 mL de água destilada e duas esferas de nylon com peso de 3,04 g, 
diâmetro de 1,71 cm e densidade de 1,11 g cm-3 (Suzuki et al., 2004).  

Amostras com estrutura preservada foram coletadas, saturadas e colocadas 
em mesa de tensão, ajustada para aplica uma tensão de 6 kPa. Após cessada 
adrenagem, as amostras foram colocadas em estufa para determinação da 
macroporosidade (poros de diâmetro maior que 50 µm, responsáveis pela aeração 
do solo) (tensão de 6 kPa), microporosidade (poros de diâmetro menor que 50 µm, 
responsáveis pela retenção de água no solo), porosidade total (EMBRAPA, 1997) e 
densidade do solo (Blake & Hartge, 1986). 

O grau de compactação do solo (GC) (Håkansson, 1990) foi calculado pela 
seguinte equação: 

100×=

DSf

DS
GC  

Onde: DS é a densidade atual do solo e DSf é a densidade do mesmo solo em 
um estado de referência obtido em laboratório. O grau de compactação ou 
compactação relativa é expresso em porcentagem. A densidade referência do solo 
(DSf) foi considerada como a densidade na carga de 1600 kPa (DS1600 kPa) (Suzuki, 
2005), após a  aplicação de cargas sucessivas e estáticas de 25; 50; 100; 200; 400; 
800 e 1600 kPa no teste de compressão uniaxial em consolidômetro de modelo 
CNTA-IHM/BR-001/07, com amostras equilibradas na tensão de 10 kPa. 

O efeito dos tratamentos foi avaliado pela análise de variância, comparação de 
médias pelo teste de Tukey e análise de regressão. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A análise de variância não demonstrou efeito significativo para irrigação e 

camada de solo avaliada. Houve efeito significativo para posição de amostragem. 
O grau de compactação decresceu, em relação à posição de amostragem, no 

seguinte sentido: rodado > entre linha > linha > copa (Tab. 1). Estatisticamente, a 
posição linha e copa não diferiram (Tab. 1).  

Uma das vantagens do uso do grau de compactação é sua independência do 
teor de argila. No entanto, houve relação entre grau de compactação e argila, 
embora essa relação tenha sido mínima, expressa pelo baixo valor de coeficiente de 
determinação (R2) (Fig. 1a). 



 

 

 
Tabela 1 - Valores médios de grau de compactação (%) calculados pela densidade referência do solo 
após a aplicação da pressão de 1600 kPa no teste de compressão uniaxial em diferentes posições de 
amostragem e profundidades do solo em m pomar de pessegueiro. Amostras de solo equilibradas na 
tensão de 10 kPa. 

Posição de amostragem  Camada, m 
Rodado Entre linha Linha Copa Média 

0,00 a 0,05 89,58 84,72 79,03 75,71 82,48 A 
0,10 a 0,15 87,01 83,11 79,04 78,35 82,07 A 

Média 88,30 a 83,92 b 79,04 c 77,03 c  
Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem 
estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 
O aumento da densidade aumentou o grau de compactação (Fig. 1b). Com 

incremento do grau de compactação houve redução da macroporosidade (Fig. 1c), e 
nenhuma relação com a microporosidade (Fig. 1c). 

Considerando que uma macroporosidade de 0,10 m3 m-3 é um valor crítico para 
o crescimento das plantas (Vomocil & Flocker, 1961), o grau de compactação 
correspondeu a 85,87%. Pode-se inferir que valores de grau de compactação 
superiores a este podem comprometer a aeração do solo para as plantas, como 
pode ser observado na posição rodado (Tab. 1). 
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Figura 1 - Relação entre grau de compactação (GC) e teor de argila (a), densidade (DS) (b), 
macroporosidade (Macro) (c) e microporosidade (Micro) (d) do solo em estudo. ** significativo a 1%. 
 
4 CONCLUSÃO 

 
O grau de compactação não é influenciado pela irrigação e profundidade do 

solo. 

(a) (b) 

(c) 
(d) 



 

 

O grau de compactação é influenciado pela posição de amostragem, 
decrescendo seu valor na sequência rodado > entre linha > linha > copa. 

Com o incremento do grau de compactação há redução na macroporosidade. 
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